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RESUMO 

Com vistas a mitigar a violência obstétrica (VO), a rede cegonha tem o intuito de garantir 

atendimento de qualidade. Utilizou-se o software IRaMuTeQ devido sua eficácia na 

organização e apresentação de resultados. Estudo qualitativo e descritivo que buscou analisar 

as definições de violência obstétrica. As buscas foram realizadas dia 28 de janeiro de 2024. A 

análise revelou que o conceito de VO é composto por diversas formas de violência.  
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INTRODUÇÃO 

No Brasil em 2021, ocorreram 2.677.101 nascimentos, sendo 98% deles hospitalares. 

O cuidado durante o ciclo gravídico-puerperal abrange a atenção ao binômio mãe-bebê e deve 

ocorrer em um ambiente respeitoso (Brasil, 2021). Informações da Fundação Perseu Abramo 

(2013) demonstram que uma em cada quatro mulheres já sofreu violência obstétrica (VO). 

Dessa forma, é sabido que a VO é marcada pelo desrespeito à mulher, através do uso de 

intervenções desnecessárias (Bitencourt et al., 2021). 

Com vistas a mitigar as diversas dificuldades que as mulheres possam enfrentar, dentre 

estas a VO, a rede cegonha, criada em 2011, tem o intuito de garantir atendimento de qualidade 
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(Brasil, 2013). Portanto, surgiu a questão, qual o conceito de VO na visão dos profissionais de 

saúde, desde a implementação da rede cegonha? Justifica-se a pesquisa pela subjetividade da 

terminologia de VO. 

METODOLOGIA 

Estudo qualitativo e descritivo. A coleta de dados ocorreu no dia 28 de janeiro de 

2024, nas bases:  Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

PubMed e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Foram utilizados os descritores em 

ciência da saúde e medical subject headings: “violência obstétrica”, “profissionais da saúde”, 

“trabalho de parto” e os operadores booleanos “AND” e “OR”.  

Foram incluídos artigos publicados a partir de 2011 até 2024, devido a criação da 

Rede Cegonha, e em seguida, selecionaram–se estudos que apresentavam a definição de VO. 

Os dados foram ajustados para constituir um corpus textual que foi processado com o auxílio 

do software IRaMuTeQ. Esse é eficaz na organização e apresentação de resultados, seja para 

análises de similitude, classificação hierárquica ou frequência de termos (Klant e Santos, 

2021). 

RESULTADOS 

A amostra foi composta por 20 artigos, que continham a conceituação de VO, e 

compilados em um corpus textual com linha temática “**** *art_01 a **** *art_20”. Por meio 

do processamento dos dados no IRAMUTEQ foi possível compreender os elementos que 

compõem a VO, conforme demonstrado. 

Figura 1: Análise de similitude das definições de violência obstétrica. 

Fonte: IRaMuTeq 
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A análise de similitude do corpus revelou dois núcleos centrais, destacando as 

palavras-chave "violência" e "obstétrica". A relação entre esses termos evidencia a abordagem 

do tema em suas diversas formas. Essas maneiras de violência ocorrem durante o parto, 

envolvendo abusos, imposições e intervenções desnecessárias por parte da equipe de saúde, o 

que compromete o cuidado essencial que deve ser oferecido durante esse processo. 

A Figura 2 permitiu organizar as palavras mais frequentes, facilitando uma análise 

lexical. Percebeu-se que a definição de violência obstétrica é centrada na ideia de intervenções 

desnecessárias realizadas através do abuso, seja ele psicológico, físico ou verbal. 

Figura 2: Análise através da nuvem de palavras acerca do conceito. 

   Fonte: IRaMuTeQ. 

 

     Destaca-se que a VO é um fenômeno global que afeta as mulheres em diferentes 

contextos socioeconômicos e culturais. Em seu relatório para a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), eles identificaram diversas formas de violência obstétrica, incluindo abuso verbal, 

físico, emocional e negligência no cuidado durante o parto (Perera et al., 2022).  

Ao observar a análise desempenhada utilizando o IRaMuTeQ, há evidência científica 

que apontam acerca da VO relacionada as intervenções desnecessárias durante o parto, muitas 

vezes perpetradas sob a justificativa de "melhorar (Matos, Magalhães e Féres-Carneiro 2021).  

A abordagem de agrupamento das palavras-chave e a identificação das formas de 

violência obstétrica apresentadas na análise textual alinham-se com as descobertas de autores 

como Jardim e Modena (2018), que destacam a importância de reconhecer a violência obstétrica 

como um fenômeno multifacetado. 
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CONCLUSÃO 

A análise realizada revelou que o conceito de violência obstétrica está intrinsecamente 

ligado ao processo de parto e é composto por diversas formas de violência, incluindo aspectos 

físicos, verbais, institucionais e psicológicos.  
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